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•  • Prefeitura fideliza fornecedores
em processos licitatórios

Muitos casos de
fraudes em pro­
cessos de lidtação, 

envolvendo empresas forne­
cedoras de produtos e serviços 
e ílindonários públicos, pode- 
riam ser evitados se houvesse 
levantamentos estatísticos, in-

dos contratos, igualdade nas 
exigêndas e preços praticados.

Segundo constatações do 
Jornal N otídas de Lençóis, 
os modelos de editais apre­
sentados pela atual adminis­
tração, possuem exigêndas 
alteradas conforme interesse

Serviços de maior comple­
xidade como obras, por exem­
plo, não possuem exigências 
técnicas, enquanto, serviços 
simples, como plantação de 
grama, ou execução de ser­
viços de limpeza e manu­
tenção de praças esportivas.

'imações sobre a distribuição da própria administração. exigem tais caractensneas

Na comparação dos edi­
tais, encontramos disparida­
des, por exemplo, na con­
tratação de empresa para 
execução de continuidade 
da UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) onde não se 
exige por parte da Prefeitura 
Municipal nenhum atestado

que comprove que a empresa 
de construção civil já  tenha 
executado o trabalho. Po­
rém nos editais de pregão 
de execução de serviços 
de limpeza e manutenção 
de praças, pelo período de 
doze meses, se exige que 
alem da visita técnica no

local, o participante declare 
formalmente a “capacidade” 
de execução do trabalho.

A  equipe do jornal N o­
tícias de Lençóis tentou 
contato através da assessoria 
de imprensa da prefeitura, 
porém, não obteve retomo, 
sobre o assunto.

SA M U  de Lençóis Paulista opera
a>m ambulâncias do resgate integrado

Divulp(9p

A previsão da Di­
retoria de Saúde 
do m unicípio de 

Lençóis Paulista é que 
o problema com a am ­
bulância do SAMU local 
seja solucionado até o

final desta sem ana. 0  
veículo que atende aos 
pedidos de resgate na 
cidade encontra-se em 
m anutenção há cerca de 
quinze dias, o que fez a 
adm inistração munícipa

colocar as am bulâncias 
do pronto socorro para 
desem p enhar esse t ra ­
balho . Segundo o d ire to r 
de saúde M árcio  San ta­
rém , é im p o rtan te  que 
a população ligue para o

núm ero 0800-7100-192 
em caso de n ecessid ad e , 
pois os cham ados para o 
192 caem  d ire tam en te  
na cen tra l do SAM U em 
Bau ru , to rnand o  m ais 
lento  o a ten d im en to .

íf- -í

Prefeitura abre concurso para médicos
Inscrições devem ser feitas apenas pela internet

Seguem até o dia 28 de 
outubro as inscrições 
para o preenchimen­

to de 10 vagas, por meio 
de concurso público, para 
0 cargo de médico. As Ins­

crições podem ser feitas 
somente pela internet, no 
site da Prefeitura Munici­
pal -  ww\A/.lencoispaulista. 
sp.gov.br. O candidato deve 
acessar o link -  concursos

Públicos e se inscrever.
A taxa de inscrição é 

de R$ 60 ,00  e pode ser 
paga em qualquer agên­
cia bancária . Os candida­
tos aprovados e contrata­

dos serão subm etidos à 
avaliação funcional após 
4S  dias contados da ad­
m issão. O salário  in icial é 
de R$ 2 .300 ,44  para uma 
carga horária de 10 horas.

' N

manutenção

CoUbonçlo . ARlP

A singularidade da “Natureza artística”
bom observador retiradas da natureza e in-

A exposição "Natureza Artística" possui m ais de 400 peças

Ovè na natureza,
mais precisamente 

em toda a vegetação nela 
existente e sob outro ân­
gulo, uma verdadeira ri­
queza artística formando 
as mais variadas figuras 
com suas formas, tam a­
nhos, e cores. Entre esses 
especiais observadores 
da natureza intocada es­
tão os expositores: Milton 
Moretto, Florindo Pacco- 
la, Carlos ZHIo e Claudino 
Antonio Paccola, que co­
lecionam há quase 5 dé­
cadas, mais de 400 peças

tocadas pelo homem.
A 259 Expovelha que 

acontecerá entre os dias 
16 e 21 de outubro, no re­
cinto de exposições "José 
Oliveira Prado", sediará 
a 11® mostra publica de 
"Natureza Artística" uma 
amostra de encher os 
olhos, dos apreciadores, 
e que os expositores farão 
pubücamente e gratuita­
mente para o publico que 
comparecer ao recinto da 
tradicional Facilpa.

Segundo o expositor 
Florindo Paccola, faz 6

anos que as peças não são 
expostas, e o publico irá 
se encantar.

"Nós, expositores, te­
mos uma visão diferente 
e concentrada em encon­
trar essas peças, notamos 
particularidades em tudo, 
num vegetal, em galhos, 
em raízes. Observamos 
sempre as mais diferentes 
formas, seja ela, atraente, 
artística, curiosa ou ape­
nas bonita". Declarou.

A exposição de "N a­
tureza A rtística" estará 
aberta ao publico a par­
tir das 9h.

índice

Opinião.................... ...........2

Cidade..................... ........... 3

Social....................... ...........4

Tempo

Carros brasileiros serão identificados ....Band tira programa

por RFID  a partir de janeiro

Hoje
náxima 32^

.

mínima 21 -

4  1 - 4

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 

de nublado, com chuva a 
qualquer hora.

leis anos depois da criação 
,do Sistema Nacional de 
Identificação Automática 

de Veículos (Siniav) por uma re­
solução do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran), a inicia­
tiva deve entrar em funciona­
mento em janeiro do ano que 
vem. Esta é a data prevista pelo 
Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran) para que 
se comece a instalar, em toda 
a frota rodoviária do País, um 
chip de RFID (Identificação 
por radiofrequência) para ar­
mazenar dos carros.

O objetivo é facilitar o con­
trole e a fiscalização do tráfé- 
go no território brasileiro por 
meio de monitoramento em 
tempo real. A implantação

do sistema deve ser concluí­
da até 30 de junho de 2014. 
O chip foi desenvolvido pelo 
Ceitec S/A, ligado ao Minis­
tério de Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTl), que está 
investimentos aproximada­
mente 5 milhões de reais na 
tecnologia nacional.

O mecanismo funciona 
a partir de um sistema de 
radiofrequência, que pre­
vê a emissão de sinais por 
antenas espalhadas pelas 
cidades e rodovias.

Estes sinais são captados 
por um pequeno chip que 
integra a placa eletrônica a 
ser instalada no para brisa 
dos veículos de passeio e em 
outros locais esoecíficos, no

caso de motocicletas e car­
retas. O chip funcionará como 
uma espécie de tag eletrônico, 
que irá permitir o controle do 
tráfego em tempo real. Ao ser 
acionado, o chip enviará dados 
do veículo às antenas que, por 
sua vez, enviarão as informa­
ções para as centrais de pro­
cessamento, que verificarão a 
situação do veículo analisado. 
A tecnologia desenvolvida é 
bastante complexa e represen­
ta uma solução segura e bara­
ta, que pode ser reproduzida.

Entre as aplicações do sis­
tema, esta a possibilidade de 
localizar um carro furtado e as­
sociá-lo ao proprietário, facili­
tando a recuperação do veí­
culo e evitando a clonagem.

13 Prova do Pastoreiro 
para Cabanheiros 

Dia 17 de Outubro às 9h 
Local: Recinto de Expo­
sições José de Oliveira 

Prado (Facilpa) 
Informações: (14) 3263- 
1411 ou (14) 3841-6841

59 Festival Expovelha 
de Bandas

Dia 1 7 e l8  de outubro 
de 2012 às 20h 

Local: Recinto de Exposi­
ções José de Oliveira Prado

(Facilpa)
Informações: (14) 3263-1411 

ou (14) 3841-6841

Exposição "NATUREZA AR­
TÍSTICA" -  Galhos e Raízes

Dia 18 de Outubro às 9h 
Local: Recinto de Exposições 

José de Oliveira Prado

de Adriane
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S e ria  este o fim  de um a era?

Oapagão foi um pres­
ságio! Podem dizer 
que estou aderindo 

ao Conspiração Esporte Clu­
be, relegando a paixão nacio­
nal pela seleção ou indo na 
onda dos que querem ver o 
circo pegar fogo. Só não di­
gam que quando as luzes se 
apagaram no recente Super 
Clássico das Américas, vocês 
resistiram à sensação de pen­
sar no fim de mundo em que 
fomos nos meter.

Caros amigos, o bizarro 
episódio em solo argentino 
só comprova nosso mais te­
mível pesadelo: o futebol já 
não é a estrela do espetáculo. 
Antes do jogo, do sentimen­
to de patriotismo, da nossa 
vontade de torcer estão os 
meros interesses políticos e 
econômicos da Confedera­
ção Brasileira de Futebol e o 
compadrio que a cerca.

Enquanto a escolha do es­
tádio de Resistência para 
diar a segunda partida do mini- 
tomeio obedeceu a contornos 
próprios da estreita amizade 
entre o governador da pro­
víncia de Chaco, a presidência 
argentina e a empresa que 
gerencia os amistosos do país, 
a CBF em nenhum momento 
defendeu o que era melhor 
para seus atletas. E isso não 
se trata de suDOsicão. Ha um

bom tempo, o órgão máximo 
do futebol brasileiro percebeu 
que é mais lucrativo fingir que 
não tem nada a ver com isso.

Hoje, a CBF sequer escolhe 
as equipes enfrentadas por 
nossa seleção. Quem manda 
no pedaço é uma tal de Inter­
national Sports Events, com 
sede na Arábia Saudita. É a 
empresa a detentora do di­
reito de organizar os jogos da 
seleção até a Copa do Mundo 
de 2022 (Qatar); inclusive os 
recentes e estranhos confron­
tos com Iraque e Japão.

Pois bem, agora tenho qua­
se certeza que vocês, no míni­
mo, suspeitam da profecia do 
apagão. Para quem ainda não 
entendeu o que ela quer dizer, 
explico: enquanto continuar­
mos no escuro, deixando que 
sejamos guiados por pessoas 
que sequer tem uma relação 
de amor com a seleção nacio­
nal, despencaremos escada 
abaixo. E o grand finale, com 
toda ironia do destino, poderá 
ser assistido no quintal de casa, 
em uma Copa do Mundo que 
ressuscitará ou sepultará de 
vez 0 futebol brasileiro.

Ana Carolina Costa é jo r 
naiista do Notíàas de Lençóis 
e cursa o 3̂  ano de Comuni­
cação Sodat, com habilitação 
em Jornalismo, na UNESP̂

Editorial
— L  ■ -  ■ ■  ■  ■  I  I  I

Não existe hom e­
nagem in justa . Ao 
fa larm os de al­

guém, precisam os honrar 
sua m em ória em nome 
da fam ília e dos amigos 
que deixou. Precisam os 
sem pre te r em m ente que 
por trás de uma pessoa 
existem  outros seres hu­
m anos, que, a seu modo, 
a conheceram  como n in­
guém mais pode te r co­
nhecido. Isso, no entanto , 
não deveria nos incitar 
a h ipocrisia de sim ples­
m ente esquecer as deci­
sões erradas e equivoca­

Colunista da Semana

Arnaldo Jardim 

Energia e a competitividade
O custo da energia in­

fluencia diretamente no 
desempenho da competi­
tividade da indústria, que 
vem diminuindo sua parti­
cipação relativa no PIB.

Em 2012, a indústria de 
transformação represen­
tou apenas 14,6% do PIB. 
Patamar menor só foi re­
gistrado em 1956, quando 
a indústria respondeu por 
13,8% da nossa economia.

A energia exerce tal 
pressão no preço final das 
mercadorias que empresas 
do setor eletrointensivo, 
específicamente do alumí­
nio, como a Alcoa, estuda 
a transferência de sua plan­
ta industrial para país com 
menor custo do insumo.

O baixo desempenho da 
indústria nacional não só re­
trata a crise em que o mundo 
mergulhou desde 2CX)8, mas 
dificuldades internas para 
mantermos a competitivida­
de dos produtos brasileiros 
com maior valor agregado 
(Investimentos insuficientes 
em P8tD, falta de incentivo 
contínuo à inovação tecno­
lógica para ficarmos apenas 
neste aspecto).

O Brasil tem a quarta

tarifa mais cara de energia 
do planeta para o setor in­
dustrial, de acordo com a 
AIE (Agência Internacional 
de Energia). Estudo da Fir- 
jan (Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro) 
mostra que comparado aos 
Brics, o país tem uma tarifa 
134% maior do que a média 
da Rússia, fndia e China. Na 
América Latina, somos 67% 
mais caros do que a média 
dos países. O custo da ener­
gia para o segmento indus­
trial no Brasil é de R$ 329 por 
megawatt-hora.

Com 0 entrave do custo da 
energia, vital para a manuten­
ção do desenvolvimento eco­
nômico, aprofunda-se o pro­
cesso de desindustriaiização.

Uma das alternativas vi­
áveis para aumentarmos a 
competitividade da indústria é 
a diminuição do preço da ener­
gia pela extinção de encargos 
do setor elétrico, dentre eles 
a RGR, CCC e CDE (Conta de 
Desenvolvimento Energético) 
e ainda de impostos como o 
PIS-Cofins. Deve ser tratada, e 
pactuada, com os estados uma 
diminuição do ICMS.

Nas contas do Ministério 
de Minas e Energia, os três

encargos juntos (RGR, CCC e 
CDE) representam, em mé­
dia, cerca de 7% da conta de 
luz. Mas só 0 corte de encar­
gos, proposta que tem sido 
defendida por integrantes 
do governo federal, ainda é 
insuficiente para que o cus­
to da energia seja mais aces­
sível a atividade produtiva.

O governo age com atra­
so extraordinário na ques­
tão da renovação das con­
cessões do setor elétrico. A 
renovação por 20 anos das 
concessões acenada pelo 
ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão, tem de perse­
guir, exclusivamente, a mo- 
dicidade tarifária.

O alerta sobre a necessi­
dade da diminuição do custo 
da eletricidade no Brasil foi 
dado há quatros anos pelo 
Parlamento e cobrada pela 
sociedade. Agora é a vez de 
0 governo fazer a sua parte.

Deputado Arnaldo 
Jardim é Deputado Fe­
deral pelo PPS, membro 
da Comissão de Minas e 
Energia e presidente da 
Frente Parlamentar M is­
ta em Defesa da Infraes- 
trutura Nacional.
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das de uma vida . Ainda 
m ais quando falam os de 
um homem público.

Ao contrário  do que 
muitos possam supor 
essa não é uma p o stu ­
ra de a taq u e , m as, a 
constatação  da h ip o cri­
sia co le tiva  de ve ícu lo s 
de im prensa e alguns 
c idadãos com uns, com 
re lação  ao fa lec im en to  
oco rrido  há alguns d ias 
do ex-p re fe ito , José  P ra­
do de L im a, um hom em  
que escreveu  sua h istó ­
ria , a lcançando  o m ais 
a lto  cargo do m un icíp io

o

em que esco lheu  para 
c r ia r seus filh o s , porém , 
ao longo de sua vida pu­
b lica , P rad inho  foi alvo 
de jo rn a is  tend encio so s 
e grupos s itu a c io n is ­
tas que peran te  o atual 
"jogo p o lítico " da época 
o c rit ica ram  e e xp u se ­
ram sua vida po lítica  de 
form a ac in te  e te n d e n ­
ciosa, com o intuito de 
desmoraliza-lo perante a 
sociedade e eleitores do ve­
lho e conhecido "Pradinho".

H oje , depo is de não 
esta r m ais en tre  os m or­
tais,- P rad inho  v ira  pau­

ta , e m ais que isso , é 
hom enageado e ev id en ­
ciado pelos mesmos veícu­
los de comunicação que o 
derrubaram . Demagogos? 
Ou desmemoriados?

O que im p ressio na , 
não é o fato  de essas m í­
d ias , lam entarem  pela 
m orte  do ex-p re fe ito , e 
s im , de não te rem  dado 
a e le , enq uanto  re sp i­
rava a o po rtun id ad e  de 
m o stra r sua ve rd ad e ira  
h istó ria  p o lít ica , de e r­
ros e ace rto s .

A m orte  v irou  pau ta ; 
e das m ais h ip ó crita s .

B rasil em foco
fonte Estádio Online

Audiênda sobre à invasão em Belo Monte é suspensa
A tentativa de acordo 

para por fim à invasão de 
um dos canteiros de obra da 
hidrelétrica de Belo Monte,

SOUL A realização da audi­
ência, determinada pelo juiz 
federal Marcelo Honorato, 
estava condicionada à de-

no rio Xingu (PA), fracas- socupação da área invadida

na segunda-feira passada. 
Como os cerca de 60 invaso­
res não deixaram o canteiro 
de obras, a Norte Energia 
decidiu cancelar o encontro.

Compra de empresas nadonais por estrangeiras dobra
A compra da Amil pela 

americana UnitedHealth, 
por quase R$ 10 bilhões, 
anunciada na semana passa­
da, coroou um ano recorde 
em aquisições de empre­

sas brasileiras por grupos 
estrangeiros ou fundos de 
private equity também inter­
nacionais. Segundo levan­
tamento da PwC, empresa 
de auditoria e consultoria,

o número de aquisições de 
participação majoritária ou 
minoritária em empresas na­
cionais por estrangeiros do­
brou desde 2006, passando 
de 106 para 209, até agosto.

Pais pode ganhar 21 linhas de trens de passageiro
Depois de quatro déca­

das de abandono, os trens 
regionais voltaram à pau­
ta dos governos estadu­
ais e federal. Atualmente,

está em estudo pelo po­
der público a construção 
de 21 ramais ferroviários 
para passageiros. Caso to­
dos os projetos planejados

no Brasil saiam do papel 
no prazo previsto, o ‘ "
pode ganhar 3.334 km -í- 
trilhos para transporte em 
14 Estados até 2020.

M ensalão: Suprem o abre polêmica
sobre lavagem  de dinheiro

Em meio ao julgamento 
do sétimo capítulo do men­
salão, o ministro Marco 
Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal, apontou

para “equívoco” da Corte 
ao condenar um mesmo 
acusado por dois crimes, 
corrupção passiva e lava­
gem de dinheiro. O alerta

de Marco Aurélio abriu 
uma polêmica entre juris­
tas, advogados, procurado­
res e delegados, atentos às 
tendências do Supremo.

Brasil será mais efetivo no processo de paz no Oriente
Ministro das Relações 

Exteriores, Antonio Patriota, 
fez a declaração em viagem 
oficial a Israel. O ministro

das Relações Exteriores, An­
tonio Patriota, disse neste 
domingo em Jerusalém, du­
rante uma viagem oficial a

Israel e aos territórios pales­
tinos, que 0 Brasil assumira 
um papel mais efetivo nos 
esforços de paz na região.

Em  gravações, crim inosos ordenam execução de
policiais militares em SP

PF, M P e Po lic ia  C ivil 
de SP investigam  p a rt i­
c ipação  de facção  nos

vad as com auto rização  
da Ju stiça . Investigações 
da Po líc ia  Fed e ra l, do 
M in is té rio  Público  e da

---n

c rim e s . C onversas dos 
crim in o so s foram  gra- Po líc ia  C iv il p au lista  co n­

seguiram  reg istrar con­
versas de crim inosos nas 
quais e les ordenam  e até 
estabelecem  prazo para 
a execução de policiais.
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Paula &  Correia é símbolo de
eficiência e qualidade

a c in co  an o s , 
M a rce lo  P au la  e 

Fe rn an d o  C o rre ia  
se to rn a ra m  am ig os e n ­

q u an to  tra b a lh a v a m  em  

um a firm a  na c id ad e  de 

Lençó is  P a u lis ta . D esde 
en tão , os do is se u n i­

ram  e d e ram  in íc io  ao 

p ro je to  q u e , trê s  m eses 
a trá s , lh es p e rm it ir ia  

c r ia r  a Pau la  & C o rre ia , 

e m p re sa  e sp e c ia liza d a  

v^iesiação de se rv i-  

e le trô n ico s .
A a m iza d e  p o d e  a té  

te r  co m e ça d o  p o r a c a ­
so , m as não  d e m o ro u  
p ara  M a rc e lo  e F e rn a n ­
do p e rc e b e re m  q u e  t i ­
n h am  um  o b je t iv o  de 
v id a  em  c o m u m : a b r ir  

um  n e g ó c io . "C o n fo r­
m e fo m o s nos co n h e ­
cen d o , su rg iu  a id e ia  de 

fu n d a rm o s a so c ie d a d e  

e t ra b a lh a rm o s  p o r 
co n ta  p ró p r ia . A p a r t ir  
d a í, d u ra n te  to d o  te m ­
po em  q u e  p e rm a n e ­
ce m o s na f irm a , p ro ­

c u ra m o s  a m a d u re c e r  o

O d in h e iro  g anho  

ao  long o  d o s c in co  

a n o s  a f re n te  do a n t i­

go e m p re g o , a lia d o  ao 

q u e  c o n se g u ia m  ju n ­

ta r  co m  os t ra b a lh o s  
p re s ta d o s  d u ra n te  os 

h o rá r io s  de fo lg a , deu  

a o s  am ig o s o Im p u lso  

in ic ia l para  se  lan ça ram  
no novo d e sa fio . "C om  

0 que co n se g u ía m o s , 

co m p rávam o s as fe r ra ­

m en tas  e tu d o  que p re ­

c isa r ía m o s  fu tu ra m e n ­

te " , a ss in a la  Fe rn a n d o .
P ara  o su c e s so  da 

in ic ia t iv a , no e n ta n to , 
o u t ro  fa to r  t e r ia  p a ­
p e l fu n d a m e n ta l : os 
c l ie n te s . M u ito s  a c o m ­

p a n h a n d o  os e le t r ic is ­
ta s  m e sm o  a n te s  de 
a b r ire m  sua  f irm a , e le s  
d e ra m  a se g u ra n ç a  e 
o s u p o r te  q u e  a e m ­
p re ita d a  e x ig ia , co m o  
r e s s a lt a m  o s a m ig o s : 
"N o  a n t ig o  e m p re g o , 
já  p e r c e b ía m o s  q u e

Edson Correia/Nodctas de Lençóis

as p e s s o a s  n o s  p ro c u ­
ra v a m  p e lo s  m é r ito s  

p la n o , a té  q u e  t iv é s s e -  do  n o s s o  t r a b a lh o .
S e m p re  n o s  d e d ic a ­

m o s  ao  q u e  fa z ía m o s  

e e la s  a c a b a v a m ''^ 'e

te por ISSO
A p a rc e r ia  de  su ce s-

•  •

m os c o n d iç õ e s  de c r ia r  

n o ssa  e m p re s a " , e x p li­

ca F e rn a rrd o :* -

Paulo e Fernando prestam todo tipo de serviço elétrico

a p e g a n d o  co m  a g e n -  a b r ir  p o r ta s . S itu a ç ã o  zer. P o r is so , m u ita s
q u e  M a rc e lo  e F e rn a n -

_______ _________  do  ta m b é m  a tr ib u e m

so  p o r t rá s  da P a u la  & a o u tro  fa to r : "C o m o  

C o r re ia , a lia d a  a e x p e ­

r iê n c ia  d o s d o is  p ro f is ­

s io n a is  q u e  a to rn a ra m
^ p o ss íve l, n ã o  p a ra  de  sa b e  o q u e  p re c is a  fa- s e m p e n h a m o s ."

A P a u la  & C o rre ia  

v e z e s  as  p e s s o a s  te r-  f ic a  na R ua  M a r ia  Lu i-
za P a cco la  -  8 5 , no  J a r ­
d im  S a n ta  T e re s in h a

s e m p re  t ra b a lh a m o s  

ju n to s , o s e rv iç o  re n ­

d e , a f in a l ca d a  um

c e ir iz a m  o s e rv iç o  p ra  
g e n te , re c o n h e c e n d o  

q u e  n o sso  d ife re n c ia l 

é a ra p id e z  e q u a lid a ­

de  do t ra b a lh o  q u e  d e ­

l i .  M a io re s  in fo rm a ­

çõ e s  p e lo s  te le fo n e s  

(1 4 ) 9 7 2 5 -8 2 8 2  e (1 4 ) 

9 7 9 7 -4 8 4 0 .

Casa da Cultura apresenta espetáculo “Paraíso em Pedaços J J

Qivulgaçác

O espetáculo tem entrada franca, 
com idade mínima de 16 anos

Esp aço  C u ltu ra l po um  c o n v ite  à re f le -  

"C id a d e  do Li- xão  s o b re  a s  r e la ç õ e s
m o d e rn a s , a v io lê n ­

c ia , o c o n s u m is m o , a 

d e v a s ta ç ã o  d e  c o s t u ­

m e s  e r e c u r s o  n a tu -

vro a p re se n ta  

na p ró x im a  se x ta - fe ira , 

o e sp e tá c u lo , "P a ra íso  

em  Ped aço s
B a se a d o  no  m ito  do ra is  do  p la n e ta .

A n d ró g e n o  -  a q u e le  

q u e  re ú n e  no  m e sm o  

co rp o  a m b o s  os se x o s . 

Z e u s  c a n s a d o  de  v e r  o 
m u n d o  se n d o  v e n d id o  

e c o rro m p id o  p o r e sse  

s e r  la n ç a  um  ra io  e c r ia  

o h o m e m  e a m u lh e r . 

U m a h is tó r ia  de  a ve n -

O e sp e tá c u lo  a co n ­

te ce  na p ró x im a  sexta - 

- fe ira , e tem  e n tra d a  

fra n c a , com  lu g a re s  l i­

m ita d o s . O s in te re s s a ­

dos d e ve rã o  p ro cu ra r  a 

D ire to r ia  de C u ltu ra  de 

Le n çó is  P a u lis ta , lo c a li­

zada na Rua Se te  de Se-

tu ra  e ao  m e sm o  te m -  te m b ro , 9 3 4 , ce n tro .
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Arquivo Pessoal

I

V * *

Lívia Gabriele Ostanico completou seu aninho no 
último sábado. Os familiares desejam felicidades

CIntia Fotofffahas

o Happy Hour do Clube Esportivo 
Marimbondo, tem sido sucesso 

de público e garantia de diversão. 
Confira quem esteve presente

na última sexta-feira iI
Cinüd FotOArdtias

Lilian e Magno no Happy Hour do 
Clube Esportivo Marimbondo

Cmna Folocrahas

,s

Seja o aniversariante 
da próxima semanal

Envie-nos sua foto para
Jwital®notlelaBdeleeeols.coiifcbr

C Ü IM S dE LENÇÓIS

Luiz e Edileía

Cinttd Fotocrafi.

Luiz Fernando e Taísa Mareia e Silvano Meire e Cláudio

Cintie Fotoeraflss CinDú íorojirafias

Michelí, Miguel e Crístíano Nadir e Marcao Naimira, Lucas, Valdemir

C in t u Cintid Foíografias Cmna Fotofifafiab

Nataiía e Anderson Nelis e Rosíane Rosi e Zico

CIntia FotOKrahas Cínna fotoftrafias

Vagner e Lígiane

Cmtia Fotoflrahas

Valdemir, Ines, Salete e Ludímila Vitoria e Rita

.afina
Rua Antu Garibaldl, 1.083 - Centro - Lençóis Paulista - Fone: 14 3263-S184 J L

O  CLUBE 
ihjÔNIBUS

ANTIGO
BRASILEIRO VIVER

VER
REVER Mercedes-Benz

maior encontro nacional de ônibus e caminhões
antigos junto sua evolução tecnológica

I >

10 e 11 de Novembro
Praça do Memorial

América Latina
Informações;
www.primeiroclubeaooiiilMisanligo.com

n l e i  n* I 4 . U S ,  d r  l l i d e  
A r i . r  l ira  IftimuMe •  da 

doi IfSfipeftv̂
aneaisirfttt. rm

L*

http://www.primeiroclubeaooiiilMisanligo.com

